
( 

Na Sorocabana 

SOLICITADA 

O jornal "A Gazeta ele 
Assis", em sua edição de 

sabado último, d ivulga no­
t ida segundo a qua l have­
r ia petróleo ocul to no solo 
de Palm ital. Este municí-

EQUIPE 
GRANDE 

pio, que esteve até há pouco 
tempo em evidência, em 
virtude de q uestão de ter­
ras, cuja área total per­
tencl!ria a particulares, vol­

ta assim ao cartaz. 

A nota do diário assisen­
se diz que a convLte do jor­
nali ta Benedi to Pimentel 
o deputado Cunha Bueno 
est ivera na sexta-feira últi­
ma, por volta das 19 horas 

em vis i ta ao bairro Água 
do Pavão, onde ev idente~ 

vestígios de petroleo, vêm 
despertando a curiosidade 
de tôda a população de 
Pa!mital, Acompanharam o 

deputado Cunl1a Bueno, o· dezenas de outras pessôas. 
dr.Feres Canahan Tanus, ENTUSIASMO E EMOÇÃO · 
presidente da Camara Mu- Entusiamado cctm o que 
nicipal daquela comuna; poude apreciar, Cunha Bue­
Eusebio Elias, secretario do no telegrafou ao presiden­
dcpu taco Leôncio Ferra.z ~; te da Petrobrás, solici tan-

••••••••••w•••••••••••••••••M•••••••••••••••••••••--• • •••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••~·~~ 
elo que a equipe daquela 
emprêsa, ora em Paragua­

. çu Paulisata, seja enviado à 
P:l·lmital, para uma pes­
quisa préliminar. Telegra-

mas foram também ende~ 

reçados ao· Governador do 
Estado e. a0 Grande, JQrnal: _.. 
Fala.d0 TupL O sr.. Miguel 
Roscio, proprietario do ter~ 

reno . em questão, acompa, 
nhou emocionado a cara~ 

vana. A crença geral é que 

' I 

.0 bairro Água do Pavão o­
culta, de fato, um grande 
lençol petrolífero. · 
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Passeios das ruas centrais necessitam de reparos MANIFEST J!~ÇõES DE mes do srs. Afonso Arinos, 
SOLIDARIEDADE A João Dantas, Vicente Rao, 

Temos notado que os 
passeio· i das ruas centrais 
da cidade, em determina­
dos pontos, estão neces­
~i tando de urgente refor­
ma de ca lçamento ou pi 
so. A Capital da Alta So-

rocabana, mormente em 
seu centro urbano está 
a ex1g1r càlçadas mais 
co:~sen~.J:neas com o seu 

progresso, pelo que vimos 
c.~1amar a atenção dos 

proprietários dos imóveis, 

cujos passeios não este­
jam em condições, para 
\·eporá-los devidamente. 
Na rua Maffei, por exem­
plo, a calçada na metra­
gem aonde será erguido 

Eleita a Rainha dos 
Trabalhadores de 61 

AJUDE a combater o anal­
fabetismo, fndando um 
curso de educação de a­
dultos. Orientação e ma­
terial didático são fome­
cidos gratuitamente aos 
interessados pelo Serviço 
<le Educa!râO de Adu.to:.. 

S. Paulo (Interpress) -
Durvalina Aparecida Za·· 
nuchi, d e 20 anos, resi­
dente em Valinhos, veri­
ficado.ra de embalagens 
de empresa de Celulose 
Papel e Embalagens Ri­
gesa de Campinas, foi e­
leita Rainha dos trabalha­
dores de 1961, em soleni­
dade realizada no Esta­
dia do Pacaenmbu, em 

São Paulo, durante a Fes­
ta de Confraternização o­
perar;a:, realizada sob o 
patrocínio do SESI (Ser­
viço Social da Industria). 
Foram escolhidas a primei 
ra e seg t ·da princesas, 
respectivamente, as srtas. 
Cleusa Lopes Ribeiro, 
montadora de brinquedos 
da Manufatura &~ Brin­
quedos Flstrelas. e Norma 
Aires, urdideira da São 

H::n.tlo - Alpargatas. A ra­
jnha re,-::;ebeu como 'f)re­
mio um broche de ouro e 
pedras preciosas, uma vi­
agem a Brasília e outrC! 
ao Estado dq Guanabara. 

Pa"•iiciparam do desfi­
~e· 22 candidatas, 16 da 
Capital e 6 do !nterior do 
Estado (Bauru, Campinas, 
Jundiaí, Sco Carlos, So­
roca:ba e Taubaté). 

A nova Rail1ha foi co­
roada por sua antecesso­
ra, srta. Deise Delpech. 

Antes do desfile .. o cam­
peão mundial dos pesos­
\:(::do Eder Jofre, r9cebeu 

do sr. Antonio Devisate, 
uma medalha de ouro, 
como recordação de sua 
primeira luta realizada em 

~ certame promovido pelo 
SESI. 

·~I ~ e"-

A Argentina comprará 
na Espanha seis 
drayas para portos 

BUENOS Aif~2S, - A 
Argentina comprará na 
Espanha seis dragas, des­
tinadas à Di.reção Nacio­
nal de Construções Por-

tuárias e Vias Navegaveis 
e para o Administração 
Geral de Portos. Esta no­
tícia foi dada pelo Dire­
tor da Marinha Mercante 
e Portos, Capiião-de-mar·· 
e-guerra, Tonas Luiz Sou­
za, durante uma entrevis­
ta 'à Imprensa. Assinalou · 
que as seis dragas custa­
rão 9 milhões de dólares, 
pagáveis em quinze anos. 

Será voe e um líder 
São P0.nln fD.:; ·buris­

ton Pous~ Bicudq, para: u 
In~c~·~press) - Os indus­
triais, os comerciantes, os 
polí ticos, as autoridades e 
também você - agricul­
tor - ou eu - agronomo 
- enfim, todas as pesso­
as responsaveis deste País 
em crescimento e das de­
mais nações grandes cu 
pequenas do mundo, es-
tamos convencidos desta 
verdade: o progresso ema­
na do solo e por isso o 
solo precisa ser melhor 
trabalhado, para que dê 

mais lucro a quem o culti­
va. 

Pois bem, há .muitas 
maneiras de aprimorar c 
trabalho rural e todos es­
tamos cuidando delas, ca­
da qual no seu setor de 
ação. Mas quem vive di­
retamen~e no que a terra 
pode dar e depende, com 
sua familia, daquilo que 
de melhor o solo é capaz 
de oferecer, tem um im­
portante dever a cumprir. 

Não se trata somente de 
plantar melhor: é mister 
saber porque o faz. •E ain-

da mais do que isso, aju­
fazê-lo também. 

Agricultura, o leitor 
dar os seus vizinhos, a 
bem o sabe, não se prati­
ca só com boas chuvas, 
com as fases da lua e a 
poder de "pegar" de sol 
a sol. Assim como não é 
necessario grandes tra to­
res, formulas complicadas 
de adubos e inseticidas 
ou um tecnico permanen­
te atrás de um teodolito. 
Há coisas simples, algu­
mas regrazinha:s praticas, 
cuja aplicação não impli-

Reduz o Peru sobretaxas para a 
importação de Fibras Artificiais 

S. Paulo (Interpress) -
Segundo informações re­
metídas pelo sr. Castro 
Brandão, secretário da 
Embaixada do Brasil 
no Peru, ao sr. Antonio 
Devisate, presidente da 
Federação e do Centro 
das Tndustrias do Estado 
de São Paulo, o governo 
peruano baixou decreto 
pelo qual desdobra os 

itens alfa:ndegarios rela­
tivos a fibras texteis arti­
fi ciais e seus desperdícios 
A esses itens são acrescen 
todos dois outros: fibras 
texteis artificiais celulosi­
cas (ciscola, acetato, cu-

je tivo facilitar à indus­
.tria de tecidos do Peru 
c importação de meterias­
primas semipreparadas; 
visando ao seu desc:~vol­
vimen+o. Isso epresenla a 

prama: etc.) preparadas 
ou não e desperdícios 
("tops" ou barras) de fi­
bras texteis artificiais ce­
lu losicas, nas mesmets con 
dições. Pelo novo crité­
rio, os dois itens adicio- possib~)dade de colcca­
nais permitem a importa- ção de ·fibras produzidas 
ção dos produtos relacio- em nosso País, no merca-

nados, mediante inciden- do peruano. Qualquer es­
cias de sobre taxa de a - clarecimento do a ssunto 
penas 50%, permanecen- podtrá ser solicitado ao 

do 0 que grava: os pro- Departamento do Comér­
dutos enumerados nos cio Exterior do:::t Federação 

poderá ser solicitado ao ·e Centro das Industrias 
cialmente citados em 20'1o do Estado de -S~auÍÕ, 
A p1ediçla _govername~n~ __ .Viaduto Dona Parlina, 80, 
tal peruana tem por ob- Palacio Mauá, São Paulo. 

prédio de conhecida casa 
de tecidos se encontrs em 
péssimas condições. Com 
as chuvas destes últimos 
iocai um lamaçal de con­
vidativo desvio. 

Com um pouco de bôa 
vontaale, por parte ·dos 
dias, formou-se naquêle 
proprietários, êsse feio as­
pecto de nossa cidade 
certamente desaparecerá. 

CUBA E AO "PREMIER" Sette Camara, Leitão .. dL1 
FIDEL CASTRO · Cunha. O sr. João Cleofas 

S. Paulo _ Sucedem-se, é apontado como o futu-
f ro ministro da AgricuHu-

nesta capitaL as mani es-, ra. O baian...o Luis Viana 
tações de solidarieda?e Filho iria para â pasta 
aos cub~:mos e ao gover- ·. da Educação e o pernam­
nC/ de Ftdel Castra. _Todos-- b Gilberto Freyre 

São Paulo tem3.850.000 
habitantes 

. d. t , os de ucano 
os sm tca os operan , . proa 0 pasta da Cultura. 
São Paulo,. ~or intermed;o O sr. Pedroso Horfa seria 
de snus dmgentes, est~o o ministro da Justiça. O 
enviando teleg_ra~qs as .;ministro da Viação ,seria 
autoridades brastle~ras, .. do . o sr. Marcondes Ferraz e 
Executivo e Legtsl~ttvo, · · 0 ' "sr. Faria: Üma ·iria para 
manifestando a sua mtet- 0 Aeronautica. São ainda 
ra simpatia pela causa·. lembrados• os nomes dos 
dos · fidelistas em face ào srs. Lino d€! Mattos e Tar­
gesto extremado do go-, so Dutra. O sr. Paulo de 
vêrno norte-americano. Os Tarso será o prefeito de 
estudantes, por sua vez, · Brasílía e, informa-se·; ·u §r: 
realizaram passeatas d8 Erriilio Carlos . está sendo 

Rio - A capital de São 
Paulo continua sendo a 
cidade mais populosa do 
país, com quase 4 milhões 
de habitantes, segundo 
revelam os dados até a­
gora computados pelo IB­
GE, referentes ao Censo 
Geral de 1960. Os dados 
exatos, hoje revelados, 
dão à capital b:mdeirante 
a população de 3.850.000 
pessoas, _ representando 
um incremento de 75 '1a 
em relação ao recensea­
mento de 1950, quando o 
numero de habitantes foi 
orçado em 2.200.000. O 
Rio de Janeiro, por sua 
vez, teve a sua população 
ccjlculada em 3.300.000 
pe-ssoas, computando-se 
neste momento todos os 
residentes do novo Estado 
da Guanabara. O incre­
mento demografico ocor­
rido no Rio situa-se bem 

rural? 
ca em maiores gastos e 
que, entretanto, respodem 
por notaveis resultados. 

Você só planta com se­
mentes selecionadas 
Sabe por que age assim? 
Você prepara o solo com 
capricho; escolhe as t.e~r­
ras, conforme a cultura; 
derruba bastante semente 
no risco e depois, raleia; 
combate a "mato" ; logo 
que esse mato afiara em 
"sementeira"; trata de 
r:-1antar oortondo as en­

xurradas, aduba na hora 
certa, na quantidade cor­
reta e com o adubo indi­
cado; previna-se sempre 
com o ''veneno" e aplica-
o no devido tempo; adot:i 
o melhor espaçamento pa­
ra cada lavoura e faz tu­
do par.a: ter uma cultura 
densa, não falhada, bem 
distribuída. , . Sabe por 
que faz tudo isso? Então 
conte-o ao seu vizinho, 
mostre os resultados · que 
+em alcançado, ajude-o a 
ajudar-se a si mesmo e a 
ganhar mais com a agri­
cultura:! 

Você talvez não seja 
SE" 1uer diretor da as­
sociação agrícola de sua 
cidade. Mas, se cultiva ra­
cionalmente o solo, e pas­
sa · adiante seus conheci­
mentos, l:mtão você é · o 
autentico lider rural · de 
que São Paulo está preci­
~ando. 

abaixo dos niveis de São 
Paulo nos ultimes dez 
anos, orçando em torno 
de 38 '1a somente. 

OS BAIRROS 

No que diz respeito ain­
da à capital pauiista, o 
Serviço Naci01~al do ~Re­
censeamento revela que 
os distritos mais populo­
sos são os dCl, Tatuapé 
com 135.000 habitantes, 
lpiranga, com 114.000 e 
Saud8, com 108.000 Fa­
zendo-se um paralelo com 
os bairros mais populosos 
ào Rio de Janeiro, reve­
lou-se tombem que estes 
ultimes apresentam uma 
concentração populacio­
nal bastante mais eleva­
da do que nos bairros 
mais populosos de São 
Paulo. Assim é que o 
bairro àe Copacabana 
está com 238.000, manten 
-ào a liderança no Rio, se­
guindo-se logo ab:::li.xo o 
de Rea\engo e Madureira, 
ambos com mais de .. . 
200.000 habitant'es. Quan­
to ao interior de São Pau·· 
lo, a coleta: do censo de~ 
mografico jq foi encerra­
da, estando em fase final 
o trabalho referente aos 
censos agrícola e econo­
rriico. 

· apôio a Cuba, conduzi?- cogitad~ para embc;:xix?"~ 
d.o faixas e incentivos a dor. do Brasil na Inglater·· 
Fidel Castro e de rígorosà ra. 

Previna seu filho cfon­
tra a . tuberculose, vaci­
nando-o com B. C. G., em 
aualauer Posto ou Centro 
d e Saude. A vacina d e 
B. C. G. não oferece peri­
qo algum. Ao contrario:-­
só beneficio trará à crian­
ça (Interpress). 

Um milhão de 
quilos de 
amendoim 

Na cidade de Presiden­
te Venceslau foram vendi­
das, na presente safra e 
até ~ o momento cerca de 
·urri milhão de quilos de 
amendoim às empresas 
que fabricam artigos ali­
menticios. Os produtores 
de amendoim vêm colo­
cando o produto em de­
posi tos, embora ainda não 
t·enha sido fixado · a··preç·õ 
minimo de quilo. 

critica aoo norte-america­
nos. Os principais colunis­
tas de São Paulo, em seus 

artig-os, defendem ~ polí­
tica cubana. 

Sli·O PAULO DIA 21 
ESTARA ElM 
CAMPINAS 

S. Paulo - Cincoenta 
ônibus seguirão, dia 21 
próximo, para a cidade de 
Campinas, com persondli­
dades paulistas, para a 
grande festa em homena­
gem ao secretário José 
Bonif<ócio Nogmf•-a, "Ho­
mem do Ano" de 1960. Li­
deres sindicais e estudan·· 
tis, figuras da sociedade 
paulista, parlamentares, 
todos os secretários. de Es~ 
tado, jogadores de fute­
bol, o camp'?ão Eder Jo- · 
fre, artistas de rádio, tea­
tro, cinema e telev.isão. 
jornalistas, escritores fa­
mosos, participarão da 
embaixada·. 'Também o· go-" 
v·emador Carvalho Pinto 
estará em Campinas .quan 
do, em festa popular dian­
-te do Teatro Municipal, o 
sr. José Bonifácio N,og)..lei-
ra .receberá, da.s mãos 
do governador do Estado, 
o titulo de "Homem do 
Ano". O eminente homem 
público paulista, será sou 
dado, na oportunidade, 
pelo jornalista Samuel 
Wainer , presidente dos 
jornais · "UHima Hora" . · 

MIN1STER10 DE 
JAt.UO 

Rio - Aumentam os ru·· 
mores em tôrno dos no­
mes que deverão consti­
Luir o ministério do presi­
d ente Janio Quadros.. :zstão 
sendo apontados como ~ro 
vaveis ocupantes da pas­
ta da Fazenda, os srs. At 
do Sampaio (Pe>·nambu­

co) , Aldo Fernandes (Rio 
GrandCt do NorH;, Alio­
mar Baleeiro (Bahia), Pe­
re1ra Lira (Paraíba) , Frcn­
cisco Paula Vicente de 
Azevedo (São Paulo) e 
Clemente Mariani (Bahia) 
pdr'a: o minis1étio do Exte­
rior, são cotados os no-

HOMEM FORTE. 
CONTRA JANlO 

Brasília - Cresce, na 
Camara Federat. um mo­
vimento em favor da elei­
ção para presidência ·c'.a · 
Casa, de um homem c,:.m 
possibilidade de enfrentar 
corajosa!!lente e· honrçxda­
mente, o presidente Tania 
Quadros.· O sr. Rani1arí 
Mazzili, por demais corda- · 
to e adesista, não .seria . 
reconduzido à presidência 
que- ficaria entregue ao 
deputado João Agripino, 
da UDN da Paraiba. 

APLAUSOS A JB 
S Paulo - O sr. Joú 

· BonÚacio Nogueira conti­
núa re::cebepdo . milha.r~õ:3 

de mensagens de paro:::tben"'> 
pela sanção da sua ref6r­
ma aqrária · e pela sua es~ 
r::or1.a . P·"t·a "Homem do 
Ano" de 1960 ... Entre_ cn 
·ultimas mensagens, estão 
·teleqramas dos. prefeitcs 
de São Bentó do Sapucai, 
Itatinga, Valentim Gentil, 
de agronomos · de Pdro­
guaçu Paulista, do enge­
nheiros do · sr. Marques · ··· 

' • 1 
Ferreira, deleçtado a:gnc9 a 
de Ribeirão Preto, do pre­
feito de Altinópolis, do pre: 
sidente da Camara Muni­
cipal de Promissão, do de-. 
legado .regi.c:int!~ · agrtdo 'n 
de São José dos Campos,. 
enquanto . isso, continuam 
os preparativos · par·a: a 
qra:nde fiesta popular. do .. 
'dia: 21 pr6ximo, à tarde 
e à noite, na cidade de 
Campinas. 

'JB-1962 _ . . ,~ 
S. Paulo - 06 políticos 

já não mltrem quaisquer • 
dúvidas sobre a v ínevitá-
vel candidaturq: do sr .. Jo-
sé Bonifácio Nogueira ao 
governo de Sê<; Paulo, E'm 
substituição ao sr. CarY't'-' 
lho Pinto.: A . candidatu~a· ., ... 
JB seria invencivel,- contar{. 
do com o apoio da UDN, 
PST, PR PDC,· ·PL;' PTN;: 
PSD, PTB e a sohdariedct­
de do presidente Ja'1lO 
Quàdros e do .gov:ernaolm: ·­
Carvalho Pinto. 

I 
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PERJUROS 

Lêdo Silva 

I nevitável smpreza surge na vida, 
uma criatura sensata ao léu, 
a reclamar juras que fica.ram além . .. 
akavés de canticos laceis de fidelidade! 

Fidelidade, inspirada com ce.rto humor, 
estimulado com requintes fevorosos, 
enaltecendo possibiliàade segura, 
perante um compromisso positivo de amor! 

No entanto, a pujança positiva, 
de tantas juras, não tev-e o esplendor, 
arrojado de uma sincera fidelidade! 

MARINO PINTO DE 
'r3ARROS CÉSAR 

De'f:!gado de En.sino 
(Para a Interpress) 

O secretário da Educa­
ção, impressionado por 
certo com os repetidos 

malização de sua própria 
situação. 

TUDO COMO DANTES 
Infelizmente, porém, por 

motivos que desconhece­
mos, a magnífica iniciati­
va em apreço ficou no 

a·razos que se vêm veri- noticiário dos jornais. 
ficando nos concursos de Nestas condiçõ~s. não 
ing.resso ao magistério 
p:imário, em declaração à 
inprensa disse do seu 

propósito de adotar me· 
d;das objetivando a nor· 
malização dos mesmos, de 
sorte que todos os pro-
f assc4 ~es nomeados pos-

sam iniciar o exercido nos 

p: imeiros dias de aula. 

vemos p.::lssibilidade de 
poderem os professores a 
serem nomeados através 
do próximo concurso de 
ingresso, assumir o exer­
cício nas escolas para as 
quais forem nomeados, 
nos primeiros d ias letivos 
do ano. 

Isto quer dizer que ain­
da em 1961, centenas de 
unidades escolares não 

poderão funcionar com a 
desejada regularidade a 
partir da data d:r reaber­
tura das aulas. 

Elas conservar-se-õo fe­
chadas, ou regidas por 
substitutos diplomados ou 
leigos, conforme tem acon­
tecido na zona rural do 
Estado. 

Não nos devemos es­
quecer que, no setor do 
i m.sino, certas pr•.)v·:dên­
cias, para que surtam os 
efeitos desejados, preci­
sam ser poslas em práti­
ca na ocasião oportuno. 
Uma vez perdida a opor­
tunidade, os prejuízos são 
inevitáveis. O caso em 
foco constitui um exemplo. 
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em vespcr3l c à noihl --

A FILHA DO MEDICO E O MONSTRO 
com John Agar e Gloria Talbot -- até 18 anos 

-·-·=-
I 
* .-. 

JOÃO GOMES 
-- Hoje à noite --

... 
Juras, ingratas cheia dE? perjuros, 
jamais penetrarão com certo vigôr .. . 
na consciência sadia de um se11 hum':tno! 

A noticia ~da iniciativa 
tove grande repercussão, 
notadamente no seio do 
r:rofessorado, de vez que 
oG a trazos a que nos re­
ferimos não eram preju­
diciais apenas ao ensino, 
pelos motivos que expul-

~~. ~~JU~~ ~~~~~~ MU~~Ni00 11 
0 PREÇO Dll.< VITORIA 

nacional cop Mauricio Moroy - até 5 anos . ....... 
CINE fENIX 

'NlVERSARIOS- ..... . 
FA ZEM ANOS: dr. A. Paglia, ex-delegado 

f:-:tmos1 dn Ot'Jtra notas, 
mas também aos profes­
sores interessados na nor-

HO] ~ - o sr. Antenor Ga­
, comerciante em Al­

e s Machado; o sr. To­
Paulo Moreira, fa.rrnà­
tico em Pirapozinho; 

de Policia 
Marcondes; e 

de Alfredo 
sola o sr. Hugo 
v ar JACTO DA PAA FA.Z 

2.13 HORAS ENTRE 
BUENOS AmES 

sé E. Castellani, 
rio nesta. 

comercia-

c eu 

FERNANDO 
Um cios maiores mestres-cucas do Brasil. es .. á 

chefiandCI a cosiriha da 

Cantina Na poli 
EX-COZI-f\EEIRO DC): 

Espl<'llnadn Hotel de Brasília 

HGtél fcnagua de São Paulo 

R{'lstaurante Ooh Ceéilio de Sã o Paulo 

UlG1 nóites (restaurante) São PaulQ 

E O RIO 

Rio - Um Clipper a 
Jacto da Pan American 
World Airways voou sem 
€3calas de Buenos Aires 
ao Rio de JaneiTo em 2 
horas e 13 minutos, esta .. 
belecendo novo récorde 
para o percurso de 2.100 
quilômeJros na 5.a feira 
(22 de d9zembro). 

,_ O IMPARCIAL _, DECLARACÃO 
Declaro para os devi­

dos fins e efeitos legais 
que perdí o certificado de 
propriedade n .o 793.226, 
expedido em São Paulo -
Capital - pertencente ao 
veículo marca DKW-V e­
maq - motor n .o 6631-0076 
- de três cilindros - fabri­
cação 1.959 - côr verde -
tipo jeep - empregado no 
transporte de passageiros. 

O veloz Douglas DC-8C 
a Jacto ,reduziu o récord 
anterior, estabelecido h-:1 
€Xatamente uma semana, 
de quatro minutos. 
Pilo+ado pelo comandan­
te Wiliam H. Fish, o "Jet 
Clipper" partiu de Buenos 
Aires às 9 hores e 5 minu­
tos, chegando ao Rio às 

• 
I 

• •• I · 
I 
I 
I 
I • I 
I .. 
• • • •· • • • • 

• 

i • I 

REDAÇ..\0 

E OFICINAS: 

ADMINISTRAÇAO 

PRJaDlO PR }PRIO 

R ua Siqu~ira CamP'-'S· 602 

x Postal, 316 • fone,540 e 
~ 

t'refiido'nte Prudente 

s.fi.S. - Est. S. Paulo 

Dlretorea 

Roberto Santos 
Meltor Graça 

Diretor Gerente 

8 phelis A. F rançoso 

Redator Cbefc 

Atcindo Ribeiro 

Seerctaklo 

J osé Lombardi tleto 
Cbete daa Oftclnaa 

r 

Mario Perettl 

Assinaturas: 
Anu~l . . . . Gr.' soo.oo 
Semestral .. Cr .$ 250.00 

Trimestral Cr .$ 110.00 

Representantes: 

Santos I Santos 

Puflllcldades S.A. 
En·a. Teles:: 

•ESSSEESS:Bn 

EM. SAO JlAULÓ 

Mactiniano de Uarvalbo, 
I· 

1'69 - Fone, 34-9161 

RIO DE JANEIRO 
Rua AfélLico, 148 

Fone. 22·3279 

11 ,18 horas. 

DECLARAÇÃO 

Em razão da referida 
·perda fica sem nenhum e­

: feito o aludido certificado 
: perdido, visto estar pro­

Declaro a bem da ver ­
dade que perdi a minha 
Carteira de Motorista de 
Categoria Profissional sob 
n.o 311, P.G.U. n.o 311, ex­
pedida pela Delegacia de 
Policia de Rancharia, em 
l .o de abril de 1954, fican· 
do assim sem efeito a 
PRIMEIRA VIA por já es · 
tar providenciando uma 
SEGUNDA VIA. junto are­
partição competente. 

l 
I 
I 
I • I • • I 
I 
I • • I 
r 

videncíando uma segundo: 
via do mesmo. 

E para que reproduza 
os efeitos de direito, fir­
mo a presente. 
Por Flanklin Rollin 

A. L. B. Mello 
Despachante Oficial 

23-018 

leiam e Assinem 
O IMPARCIAL 

Por ser verdade passo 
a presente decbração que 
vai devidamente por mim 
assinado. 

Rancharia, 3 de janei­
ro de 1961. 

a.) Ariovaldo Pe reira 
23-025 

ss ú cãMI 

PRESIDENTE PRUDENTE • SÃO PAULO 
UNHA DE AUTO ONIBUS 

Viagem noturna e diurna em confortaveis 
Onlbus com poltronas reclinaveis 

Parte .... ~ Pres. Prudente às 5,00 e 19,00 hs. 

Parte de São Paulo às 7,00 e 19,00 horas 
ESCALAS EM: .\SSIS - OURINHOS - PIRAJ'() - IT Af • 

PARANAPANEMA • JTAPETININGA • SOROCABA -

SA.O ROQUE e COTlA 

- agencias: -

SAO PAULO 

Avenida lpiranga, 1084 Fone, 37 .. 0903 

PRESIDENTE PRUDENTE .... ~ . 

Rua Dr. José Fóz. 636 , Fone, 95 

..• 
···········~······· 

t; 

Clinico de Criança --

Consult6r-io : HOSPITAL E MATERNIDADE 

SAO LUIZ - TELEFONES: 1171- 1172 

i 
j 

-- à noite --

PETER VOSS, O LADRÃO DOS MILHõES 
com O.W. Ficher e Jngrid Andred - até 5 anos 

Produtos Brasileiros vão ser JQ com JK no Senado_ por Guias 
• São Paulo, - Elemen- da seçao go ama ao che-

vendldos na Venezuela tos chegados ao sr. Quin- fe do Governo. . . 
tan.l ,ha Ribeiro, principal Antes de de1:X:ar Gma-
porta voz do sr. Janio Qua nia, com destmo a Bra-S. Paulo (Interpress) -­

De acordo com o relataria 
encaminhado ao ministro 
das Relações e.cteriores, 
o che1e da Missão Comer­
cial Brasileira, que este­
ve na Venezuela, destaca 
os -resultados obtidos nas 
reuniões realizadas em 
Caracas. Acentuo que 
muitos negocias foram 
encaminhados, dependen­
do sua continuação de 
maior estabilidades políti­
ca e economica da Vene-
zuela e de informações 

mais concretas de algumas 
industrias brasileiras 

quanto aos preços CIF err: 
dolares, peso, especifica-

ções tecnicas e prazo para 
pagamento. Adianta que 

as possibilidades para os 
artigos brasileiros naque­
le país que quer pela qua 
!idade quer pelo preço, 

são favoraveis. Dois pro­
blemas que precisam ser 
estudados refE! em-se, ao 
criterio de pagamento e 
ao de frete. 

lo1versario ~d farmuura o~ 
Escola "tuiz ~e ~ueiroz" 

A Associação dos Ex­
Alunos da Escola Supe-

rior de Agricultura "Luiz 
de Queiróz" - A.DEALQ 

- org·anizou uma festa 
d::m~ :morativa de aniver­
sário de formatura, no dia 
7 de janeiro próximo, em 
Piracicaba, da qual parti­
ciparão os engenheiros a .. 
grônomos das tu.rmas de 
1910, 15, 20, 25 ' 30, 35, 40 
45, 50 e 1955. 

Haverá um coquetel, 

n- --------11 
11.0 CANCER é curâvel.l) 
11 · quando descoberto e . i! 
11. tratado a tempo. Con-. H 

11. suHe seu médicc em caso 11 
I· feridas difíceis de • fe- .1 
11· char", caroços pelo cor- .I 
11· po, manchas na pele etc .. j 

1!---------ll 

DECLARACÃO 
Declaro que perdi minha 

Cadeira Nacional de Ha­
bilitação da Motorista A­
mador n.o 1.265 P.G.U. 
n.o 2.285, expedida pela 
42.a Circuusctição de 
Transito de Santo Anas­
tácio em 19-1-57, ficando 
a mesma sem efeito case 
seja encontrada, visto 
que estou providenciando 
uma 2.a via na repartição 
competente. 

Para todos os fins de di­
.reito, firmo a presente fa­
zendo-a publicar no jor­
nal "O IMPARCIAL" de 
Presidente Prudente. 

Santo :At~astácio, 5 de 
janeiro de 1961 

c:t.) .A.lbc:tno S.ergio 
Marcondes Guimaro 

22-024 

às 11 horas daquele dia, 
na sede da ADEALQ; a 
seguir, almôço das várias 
turmas em diversos restou 
rantes; visitas à "Luiz de 
Queiróz" e aos recan.tos 
pitorescos da cidade e :rs 
19 horas, no Ginásio da 
Agronomia, um grande 
jantar de confraternização 

Os pari~::ipantes desta 
bsta comemorativa são 
convidados ao baile de 
gala da formatura dos en 
genheiros agrônomos de 
1960, que se realizará às 
22 horas do mesmo dia, 
no Salão Nobre da Esco­
la Superior de Agricultu­
.ra "Luiz de Queiróz". 

DECLARAÇAO 
NOTA PRO:MISSORIA 

PERDIDA • 
Declaro tem perdido 

uma Nota Promissoria no 
valor de CO 40C~ 000.,00 
(QUATROCENTOS MIL 

CRUZFRROS J, vencida em 
l.o de janeiro de 196!, 
sendo aceitante o sr. Ro­
que Domingos Sanches e 
como avalista o sr. Ono­
fre Alves de Lima. 

Declaro ainda que em 
ferida Nota Promissoria, 
no caso de ser encontrada, 
ficará sem efeito em vir· 
tude de a mesma já estar 
liquidada. 

Por ser verdade, passo 
a presente declaração 
que vai por mim devida­
mente assinada. 

Presidente Rrudente, 9 
de janeiro de 1961. 

as) Onofre Alves de 
L:ma 

23-028 

dros na capital paulista, silia, o senador Pedro Lu­
dovico, declarou sua con­
fianção :- m que todos oq 
par+'dos goianos se unam 
em torno da candidatura 
do sr. Kulilschek ao se­
nado e que não estranha 
a candidatura única, que 
é um desejo comum do 

revela.cam, ontem, que o 
presidente eleito, "vê com 
simpatia a candidatura 
do sr. Juscelino Kubistchek 
ao Senado, pelo Eptado 
de Goias. tsse fato. se 
confirmado, podera preci­
pitar a crise interna da 
UDN, surgida com o apoio povo goiano. 

VENDE- SE 
Vende-se ou faz permuta com outro veículo uma 

Lambreta ano 1960 com 1800 kilometr.os, equipada 
e uma Vespa ano 1960 com 1700 kilometros, equipa­
da. Tratar com Antonio Carlos Gomes Figueiredo, a 
Rua Ccdos Gomes, 203, Fone, 346, Presidente Ven-

ceslau. 

DECLARAÇAO 
NOTA PROMISSORIA 

PERDIDA 
Declqro para todos os 

fins de direito, que perdi 
uma Nota Promissoria no 
v.alor de Cf$ \30.000,00 
(TRINTA MIL CRUz;EIROS) , 
tendo como aceitante o sr . 
Americo Mazzetti, com 
vencimento para 30 de ia · 

neiro clie 1961 . 
Deolc<,ro ainda qut em 

virtude de já ter sido li­
quidada a referida Nota 
Promissoria e no caso de 
ter sido encontrada ficará 
sem efeito. 

Presiden(~ ft rudente, 9 
de janeiro de 1961 . 

as) Sebastião Ferreira 
de aoôrdo 

as) Americo Mazzetti 
23-026 

------.----11 o homem sem iolciativa, 'I 
11 que tudo ~ra do aca- lt 
11 so é como o mendigo 11 

11 qup vive de esmolas. ii 

23-J21 

1.440 Kcls. 
MUSICAS ... 

MUSICA... MUI1'AS 
MUSICA 

Rádio Comercial 
de Pres. Prudente 

DECLARAÇÃO 
HOTA PR.QMISSORIA 

PERDIDA 
Declaro para fins de di­

reito +9r perdido uma No­
ta Promissoria no valor de 
Cr$ 18.000,00 (DEZOITO 
MIL CRUZEIROS). com v'en 
cimento pa.ra o dia 30 de 
janeiro de 1961, sendo a­
ceitante o sr. Mario Mila­
n i. 

Declaro ainda que a re­
ferida Nota Promissoria fi. 
cará sem efeito, em. virtu­
de de ter sido providen .. 
ciada a sua substituição. 

Presidente P,rudente, 9 
de janeiro de 1961. 

f as) José Antonio 
Gonçalves 

23-027 

-----------------------------------------
Dr~ Francisco San,ches 

•'f. 

* 

Cirurgião-Dentista 
Ex-Diretor do Departamento Odontológico do 

D. C. E. da Universidade do Brasil 
Tratamentos com "AlROTOR" (alta 10tação) * Clínica Geral - Girurgia - Radiologia * * ~ TratamentOs de canais sob contróle Harllográfico :f. 
e BACTERIOLOGICO (Método GROSSMAN) 

~ ~ 

li~ Hocário das 8 às 11 hs. e das 13 às 21 hs. * 
~ ~ 

~ 'WA NILO PEÇANHA, 310 - FONE,183 (recado) .y. 
PRESIDENTE PRUDENTE 
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Excursão cultural ao Sul ·r-i-·~·++++M+++o~>+++++<M ~++te·:,:::::++:+ .. ::::+ .. ++++++++++++.f +++++++ ..... i 
Rio - Et:tá alcançando 

interesse fora do comum 
a noticia de que o Tou­

ring Club, a tendendo nu-
merosos pedidos e pon­
do em prática seu famo­
so lema "Conheça pri­
meiro o Brasil", levará a 
l )lei J, em ',-:~neiro de 
1961 , a mais uma de suas 
ap~eciadas 'Excursões Cul 
turais ao Sul. A viagem 
far-se-á, na ida e na vol­
ta, em excelentes ônibus 

os excursionistas serão 
homenageados com um 
autêntico churrasco pela 
Secção gaúcha do Tou­
rin g Club do Brasil, e fa­
rão pitoresco passeio pe­
lo rio Gu aiíba, além de 
visitar a Catedral, o Pa­
lácio do Govêrno, o Cer­
ro de Santa T'eresa, os 
lograd:mros públicos, ele. 
Em Caxias do Sul, toma­
rão parte num almôço re­
gional típico. Durante o 
churrasco, em Pôrto Ale­
gre haverá danças e ca:l-
1os típicos do "folclore" 
su l-riograndense. 

f UMA MAQUINA .OE LAVAR ROUPAS DE ALTA QUALIDADE ~ 
+ 

o 

~CONOMIA E CONFÔRTO - VELOZ. PODEROSO NAS 
SUBIDAS. PORTA-MALAS AMPLO. ESPAÇO INTERNO 
CONFORTÁVEL. QUATRO PORTAS. FAZ, EM M~DIA, 
16,7 KM COM 1 LITRO DE GASOLINA • SUSPENSÃO 
"AEROSTABLE" - RODAR MACIO, ALIADO A EXCEP­
CIONAL ESTABILIDADE. MAIOR ADERÊNCIA AO CHÃO. 
MAIOR SEGURANÇA NAS CURVAS • VENHA V~·LO ­
RESISTENTE, ROBUSTO, DE LINHAS MODERNÍSSIMAS. 

O ALTO INDICE DE NACIONALIZAÇÃO DO RENAULT DAUPHINE É A 
MAIOR GARANTIA DE COMPLETA E PERMANENTE ASSISTtNCIA TtCNICA 

O VENDAS, PEÇAS GENUÍNAS, ASSISTÊNCIA: 

r.QMP~CIAL IMPORTADORA PERETTI S.A. 

R · B • 0 do Rio Branco. 264- Fone. 132-993 ua ara 
ex. Postal. 104 - Pr·ISidente Pruc!~n.te I 

"'li 

~ 'JM PRODUTO DA WILL YS-OVERLAND DO BRASIL S. A. (iJiJ ~ 

Novas automotrizes de carros 
de aço na Sa11tos a Jundiai 
RIO, - A :.estrada de rão utilizados recursos 

Ferro Santos a Jundiaí povenientes de saldo do 
vai incorporar ao seu ser- empréstimo concedido pe­
viço de passageiros 18 lo Eximbank Rêde e ou­
carros de aço inoxidável e tros decorrentes de finan-

8 automotrizes. A constru ciamento obtido pela San 
çâo das novas unidades tos e Jundiaí antes da sua 
será feita pela estrada e1r. incorporação. Com os mes 
suas próprias oficinas, me mos recursos, será adqui­
dian+e aquisição de mo- rido, ainda, material de 
terial complementar auto- oficinas para reposição de 
rizada pela direção da peças e conservação de 
RFFSA. material dos novos ca:-ros 

Para essa transação se- de aço. 

I 
\ .. -. 

modernos, abrangendo: 
São Paulo, Sorocaba, Co ­
pão Bonito, Apiaí, Curiti­
ba, Paraná, Joinville, Blu­
menau, Itajaí, Florianópo­
lis, Cresciúma, Tôrres, 
Pôrto Alegre, Caxias do 
Sul, etc. Em Pôrto Alegre. 

"" ....... e o •~ ~..- •• •• •• -~ •• •• •• ., ...-: 

Escr~.1órill Femh1ino de 

f AO ALCANCE DE QUALQUER BOLSO 

f 
* 

no melhor plano de pagamentos 

OS FAMOSOS 

.. 
REFRIGERADORES 

No"o oocritórlo esta apto a lhe da• qualqu« In- ~ f;l* llDDDliD~m~ ~~ t formação sôt>re MODA- BELEZA-ETIQUETA - PE- , t ·:·:·:·: • :·:·:·:· 

!~~~~~?!~~~~~:~~~~~::::::.·~; 111 ::B:~:u:~:MP::: :u:E~o;~: • r I• 
lnlor~n 1çiies 

Mais de cem mil barris de f 1jjj11ll 1l111~~~ 
petroleo por dia I tt~ ~! 

RIO, - A meta de pela Região de Produção :f: ~i~~l~~~ ~~~l~~i~~ 
podução de cem mil bar da Bahia, e por êste trans :f: :;:;:;:; ;:;:;:;:; 
r·ís - d 'órios de petró - mi+ida imediatamente ao :t 1:1:1:1: ;~;~;~;~; 
leo, programada pela Pe- Presidente Juscelino Ku- t l~ltl ~mm;~ 
tróbras para ser alc:mça- bitschek. f ;:;:;:;: ::;:;:::; 
da a 31 de janeiro de Ao atingir tão elevados + iiiliiil ~liliili; 
1961, foi ultrapassada no índices - cercando o es- t :ti:i ;:;:;:;:: 
dia 28 de dezembro, ao fôrça da aquipe de técni- ~ + :;:;:;:~ :i:i:i:i: • 
Serem extral'dos dos C"'m- cos e trabalhadores da l:i:i:i:' ~:;:;:;; 

u. .... , , :=·=·=·~ ~::::::: 
pos do Recôncavo Baiano Empresa - a Petrobras • ::::::::· ~=·:·:·: 

100.542 barrís _ segundo conseguiu aumentar em -• ~i:i:i:: :i:i:i:i: 
4.000 por cen~o a produ- Í :.·:.·=.·.i·.: .. : .. ::.·. :.~ .. l:.·=.=:.··.:.i:.= ::::omunicação enviada ao .... 

+ :::::::;. :·:·:·:·:* 

1.440 Kcls 
MUITA MUSICA 

MUSICA . . . 
Rádio Comercial 

de Pres. Pruden te 

ção de petróleo dos cam­
pos baianos que, em 1954 
data de sua instalação, 

era de apenas 2.500 bar­
rís diários. Conseguiu tom 
bém elevar de 1 ,5 ~lo para 

38% a participação de 
óleo bruto Nacional no 
1.1ercado interno de com­
bustíveis líquidos. 

Combustivel de um jacto 
ultrapassa peso de D C 7 C 

RIO, - Quando o co- so do DC-7C il).clui o com­
mandante de um Clipper bust.ível, - passageiros, 
a Jacto diz para os empre mala do correio e carga. 
gados "pode encher os O vôo sem escalas de 
tanques", essa ordem não Nova York ao Rio em um 
é assim tão simples como DC-7C requer a capacida 
se poderia supor inicial- d e máxima de combustí-

mente. vel do aparelho, ou seja, 
Isso porque o combus- 23.079 galões. Com o ga­

tível porto nos tanques de lão valendo 6,7 libras, is­
um DC-7C de Pan Ameri-
cana W orld Airways para 
um vôo sem escalas d3 
Nova York ao Rio de Ja­
neiro ultrapassa - é pre­
ciso que se frize -- sómen 
te o combustível utilizado 

11,7 PÉS CÚBICOS 

ESPAÇO TOTALMENTE APROVEITADO 

CÔRES MODERNÍSSIMA~ 

FUNCIONAMENTO PERFEITO 

+ . : 

i
+ QUALIDADE -- DURABILIDADE ~· CONFORTO + 

ASSISTÊNCIA TECNICA ~ 

''VIMASA'' I 
Avenida Piianoel Goulart, 6 6 2 - Telefone, I I 9 8 ~ 

J Presidente Prudente ~ 
~ .... +-I<+-I•>I•+-i<•:<+++++-t•+•I<++•I<+++++++++++.++++++++++-t-[ .. l<~·+'*++++.Z·++++++++++ t 

Bem 
arrumado ... 

~ 1essa ~ açJ'"m ultrapassa 
o peso total do maior a ­
vião a héli-.::e jamais cons·· 
truido, o DC-7C. E o pe-

so quer dizer que o peso 
total de 154,629 libras 
(mais de 70, toneladas). 
O peso máximo de um 
DC-7C é de 140,000 libras 
(aproximadamente 64 to­
neladas) . 

O peso máximo de utn 
DC-8C na decolagem é 
de 140 toneladas. 

PAGINA TRISTE 
Escreveu Victor do Espi- ta Brasilei;-o. Foi sob a le- sustentar uma discussão 
rito Santo p ara este jornal genda do P.T.B. que se ele em termos altos, mas mui-
- Chegou, preso, do ex- geu deputado federal pa- to capaz de empunhar um 

- ' ,.., 
Sôo 
leituro 

( -· . • 
Hol lori1 onde entro o Oiorio 

ti• $. ,oulo, 144o o lom<1io •• 

beneficio. Co11 a• ediç6ea de 
d011>lngoaa crionfOI "1Jonl>c11a" o 

SUPlfMfNJO INfANJil .. 
COIII 11101 mcwlmentodoa •iateri•· 

.., lluatrodaa • ot10entu. 

.' ••• bem 
informado 

i l ~ 
Nõa bosta que voc6 soio 

de coso bem orrumodo porQ. . ,.~.., 

entror no troto de SI!U~ ~ / 

negócios, visitar ou • , - ',. 
;- .... 

receber clientet · ; ~ 
t . " =-- . . . -~ 

Mantenho-se- to,;btm diorig_~ ~. ; 
me·nte bem informado, pgrg ' 
melhor conversor, oral:': ; 

I J m~~{ -•. c;Q!I}~!· ~-

- ... ~";;;;;;;;;;;;;;o;;;;;;õíii_iió_ [iiio", 
~ssila\1ra ana\ , 

, tr$ uuo.UD 
I -

... ~;. 

·~ 
~ 

• • •tet• Mm~ 
-cllo-oe 

....J!ffV",_ elo cllo, 

... •·- lencloo 

Di árl·i. de S. ·r ao lo~ 
O mais completo motuti .. no pou~i_:!"• 

i I! . - #. JIÉUi.C .. --J P.t. 

28 milhões de toneladas a carga 
transportada pel.a RFF em 1960 

RIO, - Ultrapassou a 2.600.00 ton.); Paraná-
coser dos 28 milhões d e Sta. Catarina (2.550.000); 
toneladas líquidas a car- e RFN (2.456.000) 
ga geral (bagagens, en- Do total transportado 
comendas, animais o E1er pela RFF (28 milhões). 

cadorias) transport~.:la, 
em 1959, pelas estradas 
que compõem o siste"Yla 
da Rêde Ferroviária Fe 
deral. Para esse total, a 

maior contribuição coube 
à Central do Brasil, com 
8 milhões 17 1 mil e 300 
toneladas e à Santos à 
Jundiaí, com 6 milhões 
873 mil e 400 toneladas. 

Seguem-se, em impor ­
tância, pelo volume de 
carga transportada, a 

D. Teresa Cristina (com 

a maior parte (26 mi­
lhões de 'toneladas) cor-

respondem ao item mer­
cadorias, ficando o res­
tante (ç:mco mais de 2 
milhões de ton.) para 
animais, bagagens e en­
comendas. 

11- - - - -- - - - -11 
1 Plante árvo;>res - para I 

1 com:tater o em pobreci - 1 

I m ento do solo e preve- I 
I nir o ap arecim ento de ~ 
I desertos I 

1---- - ---- l 

terior, onde exercia fun- ra representar no Tira- revolver à maneira de vul-
ções de comando nas for- dentes o brioso povo do gar pistoleiro. 
ças que o Brasil enviou Paraná. Nunca, porém, se pc-
para o canal de Suez o E que fez de notável no deria imaginar que aque-
major Humberto Molina- exercia do seu mandato? le major-dep1,1tado era no­
ra. Teria levado a seus pares da mais nàda menos que 

Foi um çágina triste a a contribuição de sua in- um contrabandista de en­
que escreveu esse infeliz teligência e do seu patri- torpecentes em potencia~. 
oficial. Poderia ser manti- otismo para solução dos ;Estou certo de que o 
da em silêncio, em virtu- problemas que nos afli- sr. Carlos Lacerda assis-
de de ser seu autor um gem? . te a ··essa ·dehacle presa 
oficial superior das nossas Nada disso. O sr. Hum- do maior prazer, por vÊ.r 
forças de terra. bcrto Molinaro notabili - enxovalhada a farda qu'1 

Entretanto, é necessá- zou-se pelas suas cafa- Caxias tanto dignificou. 
rio que se ponha em relê- gestagens. Vira e mexe, lá -lumot -aiTAs, 
vo a figura do major Hum- aparecia ê le de revolver 
berto Molinaro para que em punho a fingir que 
o eleitorado paranaense queria mesmo matar o sr. 
não venha a cometer ou- Carlos Lacerda, mas, ·na 
tro equivoco, conferindo- verdade agindo teatral·· 
lhe novo mandato, com<J mente para as galerias, 
aquêle que tão mal exer- procurando beneficiar-se 
ceu na Câmara dos Depu- com o prestígio nacional 
tados. do atuai governador da 

Humberto Molinaro - Guanabara. 
quase desnecessário di - As suas atitudes na Câ­
zer - pertence aos qua- mara denunciavam nê le o 
dros do Partido Trabalhis- desordeiro incapaz d e 

AJUDE a comba ter o anal­
fabetismo, fn~ando um 
curso de educação de a ­
dultos. Orlenta-;ão e ma­
t t-ria l dldá tic() são forne­
cldQs gratuitamente aos 
fn teressa t.los pelD Serviço 

' <le Educa~ào d e Adu.to •• 
I\ _______ _ 

LEIAM E ASSINEM 
O IMPARCIAL 
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''Magríssíftlo•• ntarcador no encontro 
APEA x Ferroviária e Assis: lx 
Penally desperdiçado- Mendonça o autor do 011jco lento- Confirmou-se o ''tabu'': assisenses 
endureceram o Jogü - Daminio apeano estéril u Arbitragem, q ~1a~ros, relida e preliminar 

Após decisão do "caso" intento colocou-se inte- de!esas. No mais G lauco, tento que efetivamente não o empurasse para o lw1uo ào a bola para evitar n Biriba. Renda boa de 
Nevense x Tupã, que lhe gralmente na defesa, e:e- foi mais um assistente da ocorreu. Maracaí ar:::trou das redes. Temos oportu- arremate. Rubens, porém, 102. 400 cruzeiros. 
foi favorável. a Ferroviá- tuando esporádicas carga3 luta. um tiro forte rente ao tra- nidades de atestar a ine- embora chutasse com gran PREUMINAR 
ria de Assís, vice-líder da con1.ra o arco de Glauco O prélio só agradou à vessã:J esquerdo da sua x' l;tênc[a dJ gol porque dE. viol§ncia, enviou o Os "cascudos" da Pru-
Série CP, iniciou sua jor- por meio de lançament::s torcida na etapa inicial, meta, mas deixou a bola nos achavamos bem perto couro de encontro ao ar- dentina, não obstante fôs­
nada no Torneio dos Fina- a os seus pontas. A Pru- quando a Prudentina ex- escapar-se de suas mãos da ocorrência e com am- queira Maracaí, que es-

se a equipe que sofreu 
um gol logo no primeiro 
minuto da pelêja, acabou 
derrotando os amadores 

hstas da II Divisã o, jogan- dentina foi na "onda " e piorou mais as infiltrações e caminhar de encontro às p la visão do local. r:c::..imou para escanteio. 
do nesta cidade frente à arreme teu tôda a sua equi pe lo fra nco. Na e tapa fi- malhas. A redonda, po- ARBITRAGEM Talvés por falta de conv:c 
Prudentina, e mais uma pe no campo adversário, na l, usou e abusou dos rém, com fraquissimo irn- Mediou a con'>?nda o ção agiu S. Sa. muito b ';rn 
vêz após séria resistência atacando seguida mente, despejos sôbre a área vi- pulso deteve-se concentri- sr. Paul Katchborian, da em não decretar o gol dis .. 
ao tricolor. mas sem coesão e facili- sitante, com intuito de a- comente sôbre a linha fa· FPF, co~ um trabalho que cutido e relatado acima. ào C.A. :índianense pelo 

avantajado placmd de 
7 X 3. 

Noventa por cento das tando em muito o traba- proveitar as cabeçadas d o tal. O gol, para va ler, exi- àeixou muito a desejar QUADROS E RENDA 
ações foram dominadas lho de desarmamento per centro-a va nte Nelson, sem gíria que a bola ultrapas-· no terreno disciplinar. Hou A Prudentina venceu 
pelo tricolor local, que, par te da defensiva visitan - lograr, porém, nenhum ::'e a linha da meta com ve excessos de reclama- com Glauco; Vicente, De­
tod avia, não soube tradu- te. E assim a defesa d -1 efe ito prá tico. dois terços do seu volume, ções e de "ondas", que to e Bau; Fernandino '= 11- - - - - - - - - - 11 
zir êsse domínio em ten- Ferroviária que é com- Assim, viu-se mais uma e isso não ocorreu , de ve.: nã o foram devidamente 
tos por falta de coordena- posta p or jogadores de ní vez o onze do Ferroviária que ficou detida pelo mon punidos. Permitiu, ainda, Mauri; M~ndonça, Tomaz, 
ção nos movimentos da vel técnico inferior pude - àe Assís jogar em Presi- te de cal, a té o momento jogadas bruscas de lado Nelson, Rubens e Vdl ter. 

I Plante árvores - para I 
j com) ater o empobreci· I 
1 mento do solo e preve- j 
i nlr o aparecimento de ! 

sua linha de a taque, por ram dominar galha rda- dente Prudente confirman- em que o goleiro, verifi- a lado, assinalou, porém, 
bisonhice dos seus avan- mente o ataque prudenti- do "ta bu " de end urecer :J cando qu'e a inda não se com precisão a oenalidade 
tes e por falta, ainda, de no, que marcou apenas um jôgo a o máximo, usando sumara o tento, volto a re máxima cometida em Ru­
uma melhor orientação gol graças à extraord iná- até de expedientes extra- colher o balão evitando bens pelo central Morce­
tática no sentido de evi- ria intuição do oonta-di- futebol, como denota ram que um a tacante contrário go, tendo êste ainda toca­
ter o aglomeramento q ue reita Mer I"''"Jnça a o perce- as a titudes do goleiro Mil­
se verificou durante quo- ber a centrada de Tomaz tinha ou Mara caí e do 
se todo o transcorrrer da e desviar a pelota com li- meia -esquerda Aroldo. 
partida. 'Era e vide nte o g eiro toque de cabeça. GOL QUE NAO EXISTIU 
proposito do time visitan- O time visitante só em Na fa se d errade ira hou-
te conquistar um e mpate raras oca siões ameaçou ve um la nce q ue levou, os 
ou senão perder de pou - a meta de Glauco , forçan- jogadores apeanos e a 
co, e para conseguir êsse do-o a efetuar duas boa s sua torcida a reclamar um 

O IMPARCIAL. 
Pres. Prudente - terça -§eira. 10 de janeiro de 1961 

"O Estrangulador" brilhou em Rancharia 
Durante o prélio amisto­

so disputado domingo úl­
timo em Ra ncharia, o atlé 
tico za gueko alvi-negro, 

Bertanin a cumulou em seu 
ativo mais um apelido. A 
torcida ranchariense, logo 

mente o setor sob sua vi­
gilância. 

"O Estrangula dor", face à 
suas entra das, leais mas 
firmes, duras, O público 
de Rancharia, presente ao 
"match", teve em mira a­
mendrontar o profissional, 
fazendo-o mais bonzi­
nho". Aconteceu que Ber­

às primeiras intervenções tanin não se a temorizou. 
do Berta , o acunhou de Ao contrário cresceu em 

Partido Republicano 
yrabalhista 

EDITAL 
CONVOCAÇÃO 

Por este meio solicito o 
comparecimento de todos 
os correiig ionários iiõimpa­
ti-santes e pessoa s inttres-

sada s na Formação do 
Diretório do Pa rtido Re­
publicano Trabalhista de 

PIRAPOZINHO para com­
parecer no dia (quinze) 
15 c\3 j ane~ro, domingo, 
à s 15 hora s, na sede pro­
visória d o Pa rtido, .à rua 
Rui Barbosa n .o 953 a fim 
de ser organizado o dire­
tóno do mesmo. 
· Pirapozinho, 2 de ja nei­

ro de 1961. 
Deputado Domingos 

LeonJardo Cerávolo 
Delegado do Partido 

23-035 

campo, d omina ndo ampla-

O DIRETOR DA COAP DA 
BHAI.A, t DA PROPINA 

Segundo os nossos co­
:':egas de "O Globo", a 
Coap em Salvador, vai 
reunir-se a fim de discu­
tir o a umento do pfeço da 
ca f:le, esperando-se que 

seja revogada a portaria 
q ue dete rminou a majo­
ração daquele produto. 
Uma emissora local, divul 
gou q u e o presidente au­
torizou o a umento, me­
diante uma propina de 
três milhões de cruzeiros. 

BERTANIN 
"O Estrangulador" 

--- ----- ------·----·--
OR. 'ALCEU ZBNIN 

Cirurgião-DtnU.t• 
a uto-rotação 

Especialista em cirurgia Buco-Maxilar 
Denta dúras e pontes moveis imediatas 

(colocadas logo após extrações) 
RUA JOAQUIM N.A.BUCO, 708 - Cx. Postal. 915 

TELEFONE, 1173 - PRESIDENTE PRUDENTE 

(linlta ~.S. J\paretída 

1'1 

ill 

DR. PAULO N. SOUZA 
DOENÇAS DO CORAÇ.\0 

ELETROCARDIOGRAFI.\ 

DR. HED O GONÇALVES 
TRAUMAT6LOGIA 

ORTOPEDIA 

Residencia: Rua Nicolau Maffei, 818 

Consultório: Avenida Brasil, 504 - fone, I ~ 03 - Caixa, 812 

PRESffiENTE PRUDENTE 

~ota~ t11riosas 
da Holanda 

Noticias curiosas e fres­
cas abundam êstes dias 
nos jorna is holandeses. Já 

devem saber que a capi­
tal da Holanda é Amster­
dam, embora haja quem 
diga, errôneamente, que 

a capital é Haia. Pois bem 
em Amsterdam, para se ir 
de um bairro ao outro, é 
preciso a travessar o rio 

em umas barcaças ou 
pontões que transportam 

tanto os pedestres como 
as bicicletas e automó­
veis. Construir uma ponte 
nesse lugar é muito difí­
cil e dispendioso. Segun­
do a opinião dos tecnicos, 
o melhor seria construir 
um tunel por baixo da á-

gua, sobretudo tendo-se 
em conta o fato de os ho-

landeses serem verdadei­
ros especialistas em tunets 
por baixo da água, como 
por exemplo, o que foi 
construido sob o rio Mosa 
e o outro que passa por 
baixo de peixes e transa­
tlanticos no Canal do mor 
do Norte. Bem, o caso é 

que ficou resolvida a cons 
trução de um túnel por 
baixo do rio. Contudo, o 

tempo passa e os "ams­
terdameses" ainda não 
receberam o seu túnel. 
Em vista disso, a Camara 
Municipal de Amsterdam 
- que tem fama de ser 
muito esperta - decidiu 
enviar a todos os minis­
tros e deputados um dis­
co no qual foram grava­
dos todos os sons e rui­
dos característicos do im · 
paciente tráfego no lugar 
de espera dos pontões 
e barcaças. O disco tem 
um titulo, como qualquer 
melodia em voga, que é 
o seguin te: "O túnel" ou 
"Um milhão de holande­
ses requerem a sua aten­
ção". Que acha disso? 
Parece ter sido muito as­
tu ta esta indireta por cor­
respondencia sonora . .. 

Falando de Câmara 
Municipais somos leva­
dos, também, a falar dê 
burgomestres e, mais con 
-eretamente, do burgo­
mestre ou preieito>da ci­
dade de Utrecht. tste foi 
sempre um homem bom 
que, cté recentsmentê, só 
se havia caracterizado 
pelo zêlo no desempenho 
de seu cargo. Pois não 
é que se revelou, agora, 
um virtuose do piano? E 
já se apresentou perante 
o público como solista, 
acompanhado por impor­
tantes orquestras s intôni-

cas. Há pouco tempo, de­
pois de presidir a discus­
são do orçamento do Mu­
nicípio, foi diretamente 
para a sala de concertos 
para interpretar, com 
grande êxito, as Varia­
ções Sinfônicas de Ces:::1r 
Franck. 

Amsterdam ainda é 
uma cidade que desfruta 
do encanto e do ruído ca­
rasteristico dos arcaicos 

bondes. Os cobradores 
costumam ser escolhidos 
dentre gente simpática e 
espirituosa. Os melhores 

colaboradores de Amster­
dam são os que, deixam 
de cobrar, contam a seus 
passageiros as mais di­
vertidas piadas. É por 
isso, ta lvez, que os bon-

des de Amsterdam estão 
sempre cheios, com um pú 
brico otimista que tem ca­

-.a de estar morrendo de 
rir. Contudo, o que um 
cobradcr fêz , outro dia, 
com um cidadão, não foi 
assim tão engraçado. O 
bonde já estava cheio e 
apesar disso havia um 
passageiro que tentava in 
traduzir-se no veículo aos 
empurrões. Imediatamen 
te o cobrador surgiu co­
mo um foguete, carimban 
do a cara do outro com 
seu aparelhinho de mar­
car as passagens. O caso 
terminou na delegacia e 
o cobrador não pôde nem 
apresen~ar uma defesa, 
pois o passageiro tinha es 
tampada no rosto a mar­
ca da Companhia de Bon­
des. Diante dessa prova 
contundente o cobrador 
foi condenado. Que ta!? 

Outro acontecimento: a 
polícia prendeu um hún­
garo que cortou um de­
do fora para receber um 
seguro de setenta mil 
florins. Acontece, porém, 
que a manobra foi des­
coberta e o homem está 
agora no cárcere, pagan­
do a sua desonestidade, 
sem dinheiro e sem de­
do ... 

E, para termindt, um:-.1 
noticia verídica holandesa 
que pode muito bem pds­
sar pór uma piada holart­
desd. Neste país há urrt 
novo cachorro e, expres· 
sondo à sud mulher sua 
satisfação pela grdnde 
inteligência do animal­
zinho, disse o seguinte: 
"Parece que sabe tanto 
quanto eu !" Ao que a ca­
ra-metade respondeu: "E 
o que fez faz pensar que 
isso é uma prova de inte­
ligência?" 

E a Ferroviária de Assis 
sucumbiu com Maracaí; 
Tonin, Morcego e Zico; Pa­
cu e Sebinho; Ticonho:, 
Zé Maria, Benê, Arolde 8 

desertos 
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UCOLA INDUSTRIAL 
DAI AS E CHACARAS 

--- TRRENOS PARA 

INDUSTRIAl 
Informações 

PRt:DIO BAR CRUZEIRO DO SUL - 3.o ANDAR 
fELEFONE. S O 9 - CX. POSTAL, 4 4 1 

RUA JOAQUIM NABUCO. 5 7 1 

OU COM OS SEUS VENDEDORES 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Inusitado sucesso do Juventus 
tornou a situação mais dificil 
para o Corinlhians no "rebolo" 

Mantínhamos convicção 
de que no "torneio da mor 
te" nenhum time que luta 
contra a condenaçã o da 
l1ei do descesse consegui­
ria ob1er uma vitória se­
quer jogando em domí­
nios alheios. Já, porém, a 
primeira luta verificada 
pelo "rebolo " na cidade 
de São José do Rio Preto 
veio desmentir em cheio 
aquela nossa convicção e 
estragar até certo ponto 
planos e esperanças que 
partiam daquele pres­
suposto, pois o "Moleque 
Travesso" conseguiu der ­
r-otar o América, jogando 
nos domínios dêste, dan­
do importantíssimo passo, 
para escapar às injunções 
da lei do rebaixamento. 
Está de posse de uma e x­
traordinária vantagem, que 
para ser ig; !alad:::r pelo 

r r ( :e .J ·1 tan•,e p ruden t1:no 
dependerá, naturalmente, 
de conquistar idêntico su-
cesso. 

Se a nossa convicção 
caiu por terra r/esse as-

pecto, não cairá, poré m, 
naquele em que só as vi­
tórias em conchas a lheias 

ensejarão a segurança em 
relação à fuga das con­
sequências do lei do des · 
censo. 

Aumentou a responsa­
bilidade para o Corinti­
nha. t preciso saber evi-

tar as traumas psicológi­
cas que possam acarretar 
êsse aumento de respon­
sab'ilidade. Acreditamos 

que a "resolução " do "re­
bolo se dará na ocasião 
em que: o Corintinha com­
parecer ao Estádio da Rua 
Iavari. Se vencer ... 

,-- ~,~- -· - I 
'Gin~sio São Pattlo 

·--- FUNDADO EM 1930 

O MAIS CO.MPLE1'0 EDCCANDARIO DA 
ALTA SOROCANABA ' 

CliP..:'OS : GINASIAL DiURNO E NOT'u RNO -I 
NORMAL E T~cNico Drl coNTABILIDADE I 

PRT M ARIO E S T A DU AL 
Crat!!!to ( l.o 1.o :.~ e 4.o anos) 
ADMISSÃO : Diurno e Noturno 

Biblioteca Seleclonada 
Completo labclratório de física, qt·'mica ~ 

história natural 

Magnlflca!> praças d e .fSpor t es 
Corpo docente selecionado e idôneo 

ENSINO EF-JCIENTE 

RUA NILO PEÇ.lNHA, 860 - TELEFONE 1286 
CAIXA POSTAL, J85- PRESIDENTE PRUDENTE 
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